
.. ,.,.. 
AR•ALDO LUTK 
C A.J'A&.llO ltA-OZ.A 
lO 1 • ARTlaA•• 

Põrto, 10 de Dezei:nbro de 1932 

célebre Landru da Carris 

1 ESCUDO 

A delicadeza em pessoa r Palavras esdrúxulas e muita rima para "Lacerda". 
No fim de tudo o que êle quere é o "arame". 



N.0 34 P6rto, 10 de Dezembro de 1932 Ano 1 
Propriedade da Emprêsa do 
Magazine " Civilização• L.da 

Redacç~o e Administração, 
Rua d o Alm ada, 107-2.0 

Telefone, 1819- PORTO 

Directores literários: 

Condições de assinatura: 
C ontinent e e llhtte 

Ano . . • . • , 4SSOO 
Semestre • • . • , 24$00 

Ool6nl•e 
Ano • • • • • • 50SOO 

Registado • • • , 70$00 
Eê lr•no• lro 

Ano • . ' . , , • 00$00 

Co mposto e impresso na 
Im p r e nsa Portuguesa , 
: : : Rua formosa, 116 : : : 

EDITOR: 

E . COSTA MONTE·IRO 

Arnaldo Leite, Carvalho ·Barboza e José de Artimanha 
• Director artfstlco e secretá rio da redacção : 

Registado . ... • / 100$00 

Número avulso 1 escudo 
Anll nci o s : Preços~convencionais Octávio Sérgio 

·CONCURSO DA N0TA"-'E>0 BANCO 
RESULTADOS DA 3.ª ·SEMANA" 

Acertaram na nota de 100$00 
José Teixeira de Carrnlho, Zecas Laimes, 

João Tino, Um Yilarrealense, Delfim de Freitas, 
Pirolito, Alvacarso, Jaime Soares da Silva, Lucília 
l{ibeiro, F. Leal Júnior, Zé Gaiteiro, Zé Gai­
teiro (2.o), Maria Bernardina, Adriano Fontes, 
Pereira Pote, Manuel ferreira Antunes, Máximo 
Gandara, Octávio Monteiro, Luís Barbosa, Ar­
naldo Ferreira, Joaquim Pedro. 

Acertaram na nota de 50$00 
António Augusto, António Joiio, Sá P. Gato, 

Fernando José R. Pinto Neto, F. Leal Júnior, 

Espreitei o furo (Júnior) , Faco, Pirolito, Alvacarso, 
Jaime Soares da Silva, Inácio da Fonseca, Ad riano 
Fontes, Maria Bcrnardina, Pereira Pote,.Zé Gai-
teiro, Z6 Gaiteiro (2.o). · 

Acertaram na nota de 20$00 

Elmano Otrebla, Vítor José, Lizé, Joaquim 
Giraldes, Delfim Rodrigues, António Ferreira, Amé­
rico dn Silva, Afonso Relâmpago, Manuel E. Tei­
xeira M., Nicolau. Leandro, Henrique Cardoso, 
Eduardo Pi.nto, Micles e Trieles Ili, + ou - , 
Domingos ferreira da Silva, Ai bebes, bebes ..• , 
António Carneiro, Abel Ferreira da Silva, José 

Oliveira Marques, Mariosinho, Condutor n.• 311, 
António ferreira, Armando Reis, Marina Pereira, 
Patrício, Ricardo Alves f ranco, Jaime Soares da 
Silva. Inácio da Fonseca, f. Leal .Júnior, Ricardo 
Ricardito. 

Acertaram na nota de 10$00 

Portuense, Fernando da Silva, Armando S. 
Carvalho, Delfim de Freitas. 

Acertaram na nota de 5$00 

Lucília Ribeiro, R. S. T. V. 

DISTRIBUIÇÃ·() 'D'O~s.:.··PRÉMIOS 
~ ".e ~ 

Concorrentes à nota de 100 escudós: 
Como são em número de 21, -~ntregaremt1$ ·desde hoje 5! 00 esc. a cada um. ,, 

Concorrentes à nota de 50$00 ·escudos:: 
!"'\, ... 

Sào em número pe 16. 'cábe,. portanto, uma quantia de 3120 a cada um. Mas a 
MARIA RITA no desejo· d.e .agraàar sempre, põe à disposição daquele que·o preferi r, um 
livro dos que tem vindo a distribuir. ' 

.. ,./ 

Concorrentes às natas de 20$00 e ·10$00 escudos,.! · f 

Entre estes tornar-se-ia ·irrisória a subdiv-:fsão .. Em face' cU15to, .. entr:egàr-se-á a cada 
um dos premiados, 2 exemplares da MARIA, RITA, à escolha. ·., . ';.,' .. 

Na de 5$00 acertaram 2, cabendo, pQr'tanto, 2$50 a. cada . · '• · .. 
"~ f 

.... ll 

., . 

CON CU RSO DO NATA·L E ANO -BOM 

JOGO DO ·\-.QUINO 
Prémios no val,,r de s~"oào escudos 

Vejam as cond ições e 

.. ; • •••••••••••••••••• 
' 

piam> ·deste Cont urso na1 n.ossa 'úitima pagina 

2----------------------·-..... 



Crónica 
, . anacrontca 

Sabem vossas excelências quantas 
cartas de amor recebe Clara Bow por 
ano? Trinta mil. Dolores dei Rio, deza­
nove mil. Greta Garbo, trinta-e-duas mil. 
Dorothy Jordan, quinze mil. E assim, 
mais ou menos, quási tôqas as cstrêlas 
dos estúdios hollywoodescos. Mas quem 
bate o récord-e merece-o, porque, 
na realidade, é um amor de rapariga­
é Jeannette Mac Donatd. Nada menos 
de quarenta mil sobrescritos repletos 
de prosa lírica. 

Claro que as pobres estréias na:o 
dispõem de tempo para responder a 
tantas e ta:o inflamadas missivas. Nem 
sequer para lhes passarem os olhos 
por cima. Qual seria a pessoa nes­
tes tempos de febril actividade, capaz 
de ler por dia duzentas cartas e de res­
ponder a tôdas elas, embora na:o fôsse 
no mesmo tom e se limitasse ao con­
sabido: "Tenho presente a estimada 
carta de vossa excelência• etc.? 

Acontece, portanto, que Greta Garbo 
tem três secretárias, e Clara Bow duas. 
Sào estas assalariadas que lêem as car­
tas, sabe Deus com que sorriso irónico 
a bailar-lhes nos lábios; e sa:o elas que 
redigem a resposta, provàvelmente com 
um sorriso infinitamente mais sarcás­
tico. Greta, Clara, Jeannette, Dorothy 
e Dolores limitam-se a apor nesses 
documentos o sarrabisco da sua assina­
tura. 

Porque convém saber· que essas ado­
ráveis filmstars respondem a tôdas as 
cartas. Se assim na:o fôsse, fatal seria 
que o número dos seus epistológrafos 
diminuísse com o tempo. E urge, a todo 
o transe, evitar semelhante percalço. As 
emprêsas cinematográficas avaliam a 
popularidade das suas artistas pelo nú­
mero das cartas que de todo o mundo 
lhes enviam. f:. quando êsse número 
baixa, desce o entusiasmo dos empre­
sários por elas, e na:o tardará muito a 
descer o seu ordenado semanal. 

foi assim que, ultimamente, Dolores 
dei Rio foi chamada aos escritórios da 
Emprêsa, onde o director lhe disse, de 
mau cariz: 

-Minha senhora! Temos verificado, 
com dolorosa surprêsa, que o quantita­
tivo das declarações amorosas que você 
recebe pelo correio tem descido em 
assombrosa proporção. E isto é lasti­
mável. Quando aos espectadores do ci­
nema começa a tornar-se indiferente de­
terminada artista, é um péssimo sinal. 

A irrequieta Dolores, que na:o tem 
papas na língua, retorquiu: 

- A culpa na:o é minha. Represento 
ta:o bem como de antes, e, graças a Deus, 
o meu rosto, o meu colo e as minhas 
pernas ainda na:o perderam a frescura. 
A emprêsa, porém, é que tem despre­
zado muito a publicidade do meu nome 
e da minha beleza. Há mais de um ano 
que os jornais se nã'.o ocupam de mim. 
Já tive cinco aventuras escandalosas e 
já me divorciei duas vezes sem que o 
grande público o soubesse. A esta hora, 
todq o mundo culto me supõe arrepen­
dida do passado e transformada numa 
burguezinha que aprendeu as cem ma­
neiras de cozinhar bacalhau e ponteia 
as peúgas do marido. De esta forma, 
como querem os senhores que os ama­
dores de cinema continuem a simpatizar 
comigo? 

falava como um livro aberto a azou­
gada rapariga. Pois não é já universal­
mente sabido que todo aquele célebre 
escândalo da publicação da correspon­
dência amorosa de Clara Bow, por uma 
sua ex-secretária, foi feita de comum 
acôrdo com aquela, que assim arranjou 
maneira de chamar as atenções sôbre si, 
numa época em que o público parecia 
ter-se esquecido de ela? 

Teve razão Clara Bow, como tinha 
razão Dolores dei Rio. O escândalo, eis 
o grande aperitivo! Há lá coisa alguma 
que tl).nto faça perder o entusiasmo dos 
homens como uma mulher honesta? 

* 
Por vezes, entre os milhões de cartas 

que diàriamente chovem sôbre Holly­
wood, aparecem algumas cheias de bom 
senso e humorismo sadio, embora de 
na:o menor sinceridade. Haja vista, por 
exemplo, o seguinte trecho de uma epís­
tola de certo titular italiano a Norma 
Shearer: 

" Tenho quarenta-e-cinco anos, mas 
glorio-me ainda de um excelente estadtJ 
de conservação. O meu porte é aristo­
crdtico, e, fisicamente, estou ailuta em 
muito bom uso. Tenho uma larga expe­
riência dtJ amor. Espero. com tôdas estas 
qualidades, f azê-la muito feliz se você 
me der a lwnra de aceitar-me como seu 
espôso. Ofereço-lhe um título de duquesa, 
que é um produto exclusivamente euro­
peu, a trôco da sua enorme fortuna, 

que é-ai de mim!-um produto exclu­
sivamente americano. ,, 

Norma Shearer gostou tanto de esta 
carta, que a guardou na sua carteira e a 
tem mostrado a muita gente. E confessa 
que esteve tentada a aceitar. 

Naturalmente na:o aceitou porque, 
tendo-se informado, soube que na Itália 
sa:o utodos marqueses11 e, portanto, quási 
todos duques. E' de crer, também, que, 
por seu lado, já na volta do correio o 
fidalgo italiano tivesse mudado de opi­
nião. E' que, enquanto o paquete foi 
e veio, quebrou o banco nova-yorkino 
em que Norma Shearer perdeu o melhor 
de quinhentos mil dólares. 

Moralidade: já na:o há exclusivos para 
os produtos a que o duque do Lácio se 
referia: os Htulos nobiliárquicos, como 
todos temos verificado, estão hoje ao 
alcance do mais modesto e inútil plebeu. 
Tanto desceram e se generalizaram, que 
é mais que licito duvidar-se da sua ge­
nuinidade. Exactamente como as gran­
des fortunas: já ninguém pode acreditar 
nelas. 

Marcial JORDÃO. 

J ogos florais 
A pedido de um dos nossos cola­

boradores que se assina "Tripeiro", 
publicamos as preguntas abaixo, fazendo 
votos para que se resolva a ques~o 
com honra para ambos os tripeiros de 
gema. 

Ao ilustre glosador que se assina e 1 rl­
peiro•. 

Caro Senhor: 

Venho pedir-lhe o favor 
de diztr-me, quando possa, 
e se nl1o lhe causar mossa, 
quantos anos é que tem, 
e de dizer-me também 
( nlJo me julgue alcoviteiro) 
desde quando, 
é que se assina e Tripeiro ... 
Se quiser ler a bondade 
de responder, sem maldade, 
a tl1o singelo pedido, 
creia fico, desde jd, 
muito e multo agradecido. 
Desculpe me nl1o assine 
com meu nome verdadeiro 
mas, 1110 sómente, 

TRIPEIRO. 
Pôrlo, 3-12-1932. 
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Esse maduro célebre da lndia, 
o Oandhi que os britânicos consome, 
torna, segunda vez, 
a ameaçar o vice-rei inglês 
com a greve da fome. 
Tal qual como as crianças educadas 
à lei da natureza : 
- •Se eu não fôr passear com as criadas, 
não cômo a sopa nem a sobremesa•. 
E o caso é que o govêrno da Inglaterra, 
que a cenas tais não sabe pôr limite, 
todo se aflige e aterra 
quando o mahatma vê sem apetite. 
Mas porque é que receia tais fastios 
o excelente governo imperial? 
Pois não lhe basta, para seu mal, 
êsse milhão de estômagos vazios 
que outro dia invadiu a capital? 

* 

Da outra vez que o Oandhi pôs à prova 
a paciência do govêrno inglês, 
mandou pôr uma dentadura nova, 
sólida e forte como uma torquês .•. 
De êsses dentes agudos e ferozes 
surgiu esta moral, para inglês ver : 
11Dá Deus os dentes a quem não tem nozes, 
e nozes dá a quem não quer comer•. 
Vê-se que esta moral 
é ao invés do nosso Portugal : 
aqui, do Gama ilustre os descendentes 
provam, com seu estranho proceder, 
que dá Deus nozes aos que teem dentes 
e uma vontade enorme de comer ... 

• 
falou-se num duelo -que sarilho!­
entre dois conhecidos professores, 
ambos circurgiões de fama e brilho, 
e ambos operadores. 
E logo o Pôrto inteiro, qual ginete 
em rábido halali, 
desatou a correr de aqui p'ra ali, 
para saber se a luta era a florete, 
a sabre, a canivete, 
a pinça, ou bisturi. 
Afinal, nada houve. Antes assim. 
E' muito agreste o frio da manhã: 
em camisa de linho ou de cetim. 
Teve a pendência um agradável fim, 
visto que tout est bien qui finit blen. 

• 
Esta questão das dividas da guerra 
tem dado que fazer; 
e não há paz possfvel sôbre a terra 
enquanto o assunto se não resolver. 
Os estadistas mostram caras lívidas, 
a pensar nos credores. 
E eu creio que, afinal, só descansamos 
quando forem gerais estes clamores : 
11Perdoai-nos, senhor, as nossas dívidas, 
tal como nós perdoamos 
aos nossos devedores !11 ..• 

TURIDDU. 

Fl"UROE ., 

Chateaubriand 

O célebre escritor Chateaubriand, 
glória da literatura francesa, é filho do 
português Chateau-du-fromage e da 
espanhola Chateau-Margaux, aplaudida 
zarzuela em um acto. 

A família de Chateaubriand encon­
tra-se espalhada por tôdas as regiões 
da frança, pois não há vila ou aldeia 
que não tenha chateaux em abundância, 
chateaux grandes, chateaux pequenos, 
chateaux de todos os tamanhos e feitios. 

Quem viaja pela república francesa 
apanha, quando menos se precata, com 
uma praga de chateaux pela frente, que 
tem com que se entreter durante alguns 
dias, a visitá-los e a apreciar as verda· 
deiras obras de arte com que se encon· 
tram recheados. 

Mas voltemos ao nosso Chateau· 
bríand. O famoso plumitivo viajou pela 
América e regressou a França precisa· 
mente no momento da revolução. 

Deu às de Vila Diogo em 1792, 
para regressar de novo e aceitar a pasta 
dos negócios estrangeiros, no período 
da Restauração. 

Depois, meteu pela Restauração 
abaixo até Miragaia, indo visitar ~ 
geradoras da Companhia Carris e ~ed1r 
um bilhete anual de graça ao Sevenano. 

O nosso biografado escreveu várias 
obras : O Oénio do Cristianismo, O úl· 
timo dos abencerragens e outras mais, 
entre elas, O itenerdrio de Paris a 
jerusaUm, com prefácio do poeta Sevilha. 

A-pesar-do valor das suas produções, 
não foram elas que lhe detam a celebri· 
dade, mas sim uns suculentos bifes de 
sua invenção que passaram à posteri· 
dade, depois de terem passado pelo 
estômago. 

Não ia agora um bifinho à Chateau· 
briand? 

Uma glosa 

De entre os amigos da MARIA RITA, 
que vivem em Africa, destaca-se Leão 
Pardo que sabe aproveitar tôdas as 
ocasiões para nos manifestar o seu cari· 
nho. E como é um espírito gentil, que 
de gentilezas nos cumula, damos publi· 
cidade à glosa abaixo, embora dum 
mote atrasado: 

Põncio foi um dos mais talos 
Homens de ciência do mundo. 
Tratar de Higiene-a iundo­
Eu nllo sei, como Pilatos. 
Desde a lavagem de pratos 
A' das mãos. dedo por dedo, 
Tinha o profundo segrêdo 
Dos requinles de limpeza. 
Só por isso. com certeza, 
Pôde meter-se no Credo. 

(Be11guela, 29-10-31). 

Leão PARDO. 

·------------------------------
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Pousa acml . pousa ali. 

Um casal de pombos 

Aquela coisa dos esposos. . . anda­
rem a voar à vez, entre Londres e o 
Cabo da Boa Esperança, está a tornar· 
-se engraçada. Primeiro foi o homem 
que bateu todos os recordes. Depois 
foi a mulher e bateu no homem. 
E' claro que o homem reagiu e desa­
fiou a mulher. A quê? Se fôsse cá em 
Portugal ia um borracho pela certa. 
Mas lá na terra dêles a coisa teve outro 
andamento. O homem considerando a 
espôsa como uma verdadeira pomba 
que voava mais do que êle, resolveu 
desafiá-la a voarem juntos. E lá vão 
partir os dois ao mesmo tempo para 
ver qual dêles chega a casa mais de­
-pressa. 

Nós apostamos pela mulher, a-pe­
sar-de nos parecer que o homem tem 
melhor aparelho. Mas a mulher é capaz 
de ganhar contra tôdas as espectativas. 
A falta de aparelhos não quer dizer 
grande coisa. A mulher não tem asas 
mas avoa ... 

A fome é má conselheira 

Há quem pense, lendo o que nos 
dizem do estrangeiro, sôbre as variadas 
marchas dos caminheiros da fome, que 
isto é mau sinal, pois demonstra uma 
rebelião contra os poderes constituídos. 

Nós discordamos em absoluto. 
Caminheiros da fome sempre houve 

em todos os tempos. Qualquer dêsses 
muitos globe-troters, que tão em moda 
andaram, que era, se não um caminheiro 
da fome? Pediam esmolas para comer; 
estes de agora, pedem subvenções. 
E para isto, veem de centenas de quiló­
metros em marchas forçadas, sofrendo 
frios ou calores. Não nos consta, porém, 
que qualquer regalia lhes tenha sido 
concedida até agora. E' por isso que 
nos admira que, tendo êles feito a mar­
cha da fome, não se tenha transformado 
agora o seu cortejo numa marcha fúne­
bre bem explicável. 

No extremo Oriente e Ocidente 

Um raio nos parta se nós percebe­
mos já o que quer dizer a palavra 
guerra. Antigamente, guerra, mas guerra 
mesmo, era quando dois países se não 
davam bem e desatavam à tapona. Se 
um vizinho nos pisava um palmo de 
terreno com as armas na mão, era a 
mesma coisa que nos pisasse um calo 
estremecido. Agora não! Agora, lá pela 
China, passam-se coisas mirabolantes : 
30:000 mortos em combate; duzentas 
cidades bombardeadas e saqueadas; 15 
atentados com morte de 700 generais e 
caminhos de ferro destruidos como se 
fôssem de linhas da Senhora da Hora. 

Pois a-pesar-disto tudo, não há guerra. 
Aquilo é tudo por amizade. 

Na Bolívia e no Paraguai também 
vai tudo pró Chaco. Mas não faz mal. 
Quantos fortes foram pelos ares? Qui­
nhentos? Inda há mais, graças a Deus! 
Quantos homens morreram de parte a 
parte? Só 10:000? Louvado seja l Que 
a amizade que sempre uniu os dois 
povos não seja quebrada por tão pouco. 

1, a:s:: , wac :a .... 

Quer dizer: andam os extremos do 
mundo à pancadaria? Pois andam. 
Mas isso que importa se a nossa 
Sociedade das Nações vai buscar à 
matemática a resolução dêstes proble­
mas? 

E a verdade é que em matemática 
os extremos tocam-se. 

PERFIS DO PORTO 
XXVllJ 

DR. PIRES DE LIMA 

AnatomopatowgiSta disti1zto, Prof. da Faculdade de Medlcllla, côlecció-­
nador de vários abortos, alguns dos quais são já hoje se1ts colegas de cátedra. 
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VI 

TEIXEIRA DE PASCOAIS 

O poeta incomensurável do Marão . . . Verbo escuro 1 Saiidade e penumbra. 
Não escrevendo novelas, é um grande nobelista, que se faz como um 

danado para o prémio Nobel. 
No fim de tudo, nada de Nobel 1Za frente ocide1ttal. 

Mutação instantânea 

O cinema mudo 

Realmente o cinema sonoro na:o vai 
por diante. Esta é a verdade: o Cinema 
Aguia d' Oiro voltou ao mudo; e o 
J-Iigh·Life, se ainda não é mudo de 
todo, já gagueja suficientemente. Alguém 
que percebe de cinegrafia, diz-nos que 
são contas a ajustar entre o passado e 
o presente, que na giria cormecial quer 
dizer, o passivo e o activo ; mas que 
era o passado: o mudo. E o presente: 
o sonoro. Portanto é o mudo quem 
faz calar o sonoro. 

Lamentamos o facto por ter dado 
palavreado demais. 

ATENÇÃO· 
Aos nossos colaboradores 
artísticos, prosadores e Poetas 

A MARIA, resolveu que o seu 
número correspondente t ao dia 30, 
seja um número comemorativo do 
11Natal11 e "Ano Bom 11. Terá 32 págl· 
nas e ótimas g ravuras coloridas. 
Pedimos, portanto, a todos os amigos 
da MARIA RITA, o favor de manda· 
rem a sua colaboração para êste nú· 
mero, com o carácter especial da 
comemoração, o mais ràpidamente 
possível. 

Agradecemos. 

1 Cartas a tinta preta 1 

(IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

Tia MA~IA l{ITA: 
Comm' toujours 

A saúdinha é óptima e perfeita? 
e· qae níío há maleita 

Que a tua rija lusa pele fure 1 

E, depois, com dois médicos em casa 
(A's vezes é pior ... ), como há de a peste, 

h\ inha pomba celeste, 
Arrastar-te a escura e leia asa? 

Já nõo te invejo a alegria sõ 
Nem as tripas que comes regalada, 
Nem a sorte de ler pela manhã 
O que eu só leio após lua passada . . • 

- O que eu invejo é essa saOdinha, 
Essa fibra de rija tripeirona 
Que ri, eternamente solleiron11, 
Bochechuda, roliça e côradinha 1 

Isto vem a propósito de alguém 
Q ue •passou• por aqui, mas de passagem•, e. nas notas prestadas dn viagem 
Declarou que . •. passara muito bem 1 

Andou dias e dias no deserto ... 
. . . De cuecas à inglesa e capacete ••• ; 
Viu leras ... ; e a suave cõr de leite 
.Mudou-se em tom da moda, justo e certo. 

Desceu até profundidade imensa ; e se ao terceiro dia nilo subiu ... 
. .. Ao céu, - foi porque 11 temp9 ainda viu 
Que era mister dar impressões . • . à Imprensa. 

Estou daqui a ver quem quer que seja 
Esse, que meteu lança Alrica em fora, 
A passear no Chiado a esta hora: 
Peito bem alto p'ra que bem se veja 1 

- • Então, hein? 1 Pui à AI rica, senhores!• 
.. 'e os transeúntes, respeitosamente, 
Curvam a fronte oleosa e reverente 
Ao novo lve,ns que passa entre louvores! 

Depois."Sua Excelencia, ainda pálido 
Da comoção de atravesssar a A!rica, 
Conta à •Oarreh sua viagem cálrica, 
Num tom vivo e brilhante e estilo cálido .•• 

, •. E ao mesmo tempo engole as torradinhas, 
Bebe o chá, depenica um rebuçado, 
Limpa as unhas esguias com cuidado 
e canivete, - e conta piadinhas. 

Bem razão tinha o César Ramos, 
quan_do nos dizia que o sonoro não 
vencia ; que a sua existência estava 
ameaçada pelo rodar do tempo. Nessa 
altura ainda objectamos que o sonoro 
era a expressão mais animada da reali­
dade, a sua quási completa realização. 
Mas êle continuou descrente, a-pesar·de 
instalar um aparelho na sua sala de 
espectáculos. r ~ E outra gente a esta hora e ... desta banda, 

Queimada pelo sol, no borborinho 
Não sabemos se êle hoje já acredi­

tará no que outrota achava uma utopia. 
Nós é que já mudamos completamente. 

MARIA RITA é 0 jornal humorístico Oa vida Colonial anda e desanda ... 
Um abraço do neura, 

: : : : : de maior expansão • • : : .Migue-LINHO. . .. -



DESCANSO SEMA NAL 
MANTA DE FARRAPOS 

onde se farão comentários a tudo que o mereça 

Começamos por apresentar a V. Ex.11 

um correspondente cá do Pôrto, que 
escreve coisas para o jornal de Leiria 
• União Nacional 11 1 com o palavreado 
mais estapafúrdio que temos visto : 

Do Porto 

R. R. de llsbõa - O nosso ilustre 
colega R. R. de LlsblJa responde-nos, em­
bora sucintamente pela falta de espaço, 
d nossa noticia sobre os e Hospitais da 
Provlncia> razao porque1 nos confessamos 
muito gratos pela deferencia com que nos 
honrou. 

O problema resolve-se sem dfJvlda, sem 
ser necessdrlo recorrer a qualquer regra 
da matemdlica, mas, nao achamos vidvel 
o argumento apresentado. 

Enquanto os Hospitais 11tlo receberem 
pelos seus cordões umblllcals, ligados á 
placenta da ASSISTENCIA, o alimento 
monetdrio suficiente, para o sustento intes­
tino das suas debilitadas receitas, nao 
vemos posslvel resoluçao para ~ste magno 
assunto tao ventilado na Imprensa. 

Bem sabemos, que nao obstante termos 
enchido a caixa toraxlca de a r puro de 
bairristas, para qzu possamos tocar bem 
alto os clarins clamando Justiça, nada fare­
mos ou conseguiremos infelizmente, em prol 
destas casas de caridade. 

Todavia, nao desistiremos de resoar 
néste campo de batalha, o toque de alarme, 
embora se nos exgotem com tanto esfôrço, 
as glandulas sebáceas e sudor iperas. 

O cavalheiro é com certeza um 
médico na disponibilidade, ou um farma­
cêutico em serviço permanente. O que 
êle precisava, por nos pregar esta injec­
ção, era um enxêrto nas glândulas sebá­
ceas e sudoríperas. 

• 
Agora um anúncio que vinha no 

Portugal Feminino, de Lisboa: 

Chapeus e Vestidos 

para Senhoras e Meninas de tôd'as as 
qualidades, em todos os feitios · 
e para todos os preços. Arranjos. 

TransformaçDes. 

Elegl!ncla. Perfeiçao. Rapidez. 
Economia. 

BERTA BARROS 

Rua Alvoro Coulinho, 17 - Lisboa 

Afinal nós andávamos a julgat qae 
as senhoras eram tôdas caras como o 
fogo, quando a verdade é que as há de 
todos os feitios, de tôdas as qualidades 
e- para todos os preçós. 

• f e outra ao Poente, cada uma com a sua 
Tabuleta cujos dizeres abaixo trans­

No programa do dia 20 do mês pas- crevemos, sem alteração dum acento 
sado, do Casino de Matozinhos, lia-se circunflexo : 
êste bocadinho 

Um programa que começamos a rir no 
principio e sem parar acabamos no fim. 

E digam-nos depois que Cacia não 
vai tomando conta disto. 

• 
Um anúncio, daquela secção do 

" Diário de Notícias" 

Na porta do Poente : 

MERCIARIA. E. VENDENSE. 
ÇAL. MAS. A. DINHEIRO. 

Na porta do Norte: 

VENDESE. SÃL. A. DINHEIRO . 
O PREÇO DA. PRAÇA. E. 

TABACOS MERSEARIA. 

• 
Quem tiver conhecimento de coisas 

que devia ser expropriada a favor das desta natureza, queira mandar à MARIA 
alcoviteiras citadinas. RlT A que ficará muito grata. 

B.-Rec. 

Entrei nos Martires 11 preguntei aos 
Santos: Porquê tamanha demora? E eles 
responderam-me: Vai esperando, que mais 
sofreu Ela ... S. B. 

Não acham que é demais? Meter os 
Santos em coisas de namôro, é ter mui­
tíssimo pouco respeito pela religião; 
mas obrigá-los a servir de polícias sina­
leiros, só uma imaginação de namorado 
podia conceber. De tanto sofrimento 
demonstrado, só uma convicção nos fica: 
é que realmente a igreja dos Mártires 
é a melhor escolhida para isso. E ainda 
havemos de ver, andando assim, as 
caixas das esmolas transformadas em 
Postas Restantes, e o senhor S. Pedro 
.encarregado de vigiàr as confessadas 
bonitas. 

• • 
Outro anúncio do mesmo jornal: 

Homem 

PRECISA-SE novo, para distribuir 
leite, só com muito boas lnformaçlJes. 
Av. da Republica, 37-D. 

Este não comentamos. Cada um 
que julgue o que entender. Por nós, 
limitamo-nos a dá-lo a conhecer aos 
nossos leitores, rogando-lhes o obséquio 
de terem cuidado com as informações 
ou com a análise .. _ 

Tabuleta 

Na estrada da Corga, em S. Tiago 
de Lobão, existe uma mercearia que 
tem ~S~I?.Qt-t~uma virada ao· Nerte 
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AQUILO 
que não podemos publicar 

Dum amigo da MARIA RlT A, rece­
bemos o seguinte para publicar nesta 
secçào : 

Os . . meus nervos 

Vivo triste, desolado, 
Multo 11e11ra, muito só, 
De mim mesmo tendo dó ... 
Ao ver um fio e11tesado, 
Nos baixos um brinco, um 11ó ... 

YO- YO! ..• Yô·Yô l ... 

Vivendo na solldllo, 
Mui f eliz e consolado 
Fui de repente assaltado 
Por modema inovaçllo •.. 
0 ' meu Deus l Seja louvado ... 

... teu agrado t 

Pois tudo que vem ao mundo, 
Por ti, Deus I nos é dado . .. 
De ti, veio o Diabo, 
Um ser horrendo, imundo!? ... 
Pois assim nos é pintado . .. 

.•. desçraçado ! 

Aí ... que grande lenfaçllo ! . .. 
Os nervos . .. Estou fatigado! . .• 
Vou pedir alfui ao lado, 
A' vizinha Co11ceiçilo 
P'ra mostrar-mo enroscado ..• 

.. • engraçado! ... 

CHICHISBÉU. · 



O Pôrto é uma cidade ideal. Já 
por várias vezes temos afir­
mado esta verdade. E se fizes­

sem esgotos e valetas à Rua do Ameai 
e mandassem os Pilatos da Avenida 
para o colégio, ainda mais diríamos a 
favor da nossa querida terra. Mas a par 
das suas belezas, também tem coisas 
que seriam bem desnecessárias. Vamos 
exemplificando por aí abaixo, quais são 
essas martirizantes coisas que nos maçam 
o bicho do ouvido, que como todos 
sabem é um bicho preguiçoso e só 
sabe fazer cera. 

••• 
A Praga do Yó-Yó 

Tomou tamanho incremento nas 
classes baixas - e dizemos baixas, por­
que sa:o só os miúdos que os usam, -
que raro é o minuto em que na:o vemos 
um dêsses caracóis a esticar e a enco­
lher, e meia dúzia de catraios a olhar 
em roda, e a apostar em como era 
capaz de fazer melhor e mais perfeito. 
Os grooms então pegaram com tal 
gana na coisinha, que se esquecem do 
que vão fazer só para andar atrás do 
espanhol que faz habilidades mirabo­
lantes. 

Só nos admira como não tem havido 
mais atropelamentos, andando como 
andam, os jogadores do yó-yó a atra­
vessar ruas e calçadas com êle ora 
estendido ora encolhido. 

••• 
Os Peditórios 

Outra praga da nossa terra. Entra-se 
num campo de f oot-ball, e há lá sempre 
urna legião ele meninas, com a saquinha 
aberta a pedir por tôdas as almas. 
Vai-se a uma igreja, e à porta, ou no 
passeio, há outra meia dúzia da mesma 
espécie e com a mesma vontade. Ou 
então é um marmanjo que em troca 
duma santinha, deseja embolsar 10 tos­
tões para uma pinga. 

Está-se num aglomerado qualquer, 
e sempre aparece a mesma pedinchice, 
rotulada ou não, mas sempre rastejante 
e sorna. 

E já não falamos numa ou noutra 
festa simpática, de tuberculosos, de 

Fazer circular a MARIA RITA , 
mesmo dada ou emprestada, é con­
tribuir para a sua expansão sempre 
:: :: :: .. em aumento :: :: :: :: 

S SETE 1-\S DO l?O 
Os O Yó=Yó. Os 

vendedores de 
ras que vendem 

peditórios para qualquer. coisa. Os altoafalantes. 
tabacos e lumes correlativos. J\s mulheres estrangeia 

cutelarias nos cafés. Os telefones e a Electro::l:Jux. 

cancerosos, de crianças, de bombeiros, 1 - Compre, meu senhor, que é para 
de asilos ou de cruzes vermelhas. me ajudar a viver! ... 

Para estas veio um travãozito gover- E nós que temos coração, chegamos 
namental com que concordamos. a casa, às vezes, com uma dúzia de 

••• 
Os alto-falantes 

São às centenas 1 

caixas de fósforos, e uma tabacaria em 
cada bôlso. 

Há menino que depois de estar duas 
horas num café, fica com o quiosque 
recheado para muito tempo. 

não fazer que o é, e dar-lhe alguma 
coisa ... 

••• 
As mulheres que levam de tudo 

na malinha •• • 

ros, botões, o diabo. E quando nós 
já muito aborrecidos, tentamos desfa­
zer-nos delas e agarramos nos botões 
com um gesto brusco, elas veem ime­
diatamente: 

- São quarrenta escudos ... 
Quando afinal a coisa se arranja por 

três mil ·e quinhentos. E' verdade, tam­
bém já vendem Vós-Vós . 

me seguia os passos por tôda a parte 
que sabia o meu modo de viver e que 
queria à viva fôrça falar-me. Até que 
ontem, meus senhores, fo i ontem!­
Dia em que eu já não saía de casa 
para não ouvir a notícia da chamada, 
retiniu a campaínha do telefone, num 
infernal toque que já me fazia calafrios 
e suores frios, e fui eu mesmo que 
corri ao aparelho para evitar que mi­
nha mulher pusesse em prática o seu 
anunciado gesto de divórcio, se ai· 
guma senhora tornasse a querer fa· 
lar-me. 

-Está lá-Está lá? .. . 
Estava e era ela, e eu ia desvendar o 

célebre mistério. fechei a porta para 
que ninguém ouvisse a nossa conversa­
ção, e ouvi isto: 

- E' o senhor fulano? ... E' que eu, 
sou empregada da Electro-Lux, e dese­
java pedir-lhe o favor de consentir que 
o nosso empregado vá a sua casa fazer 
uma demonstração dos nossos aspira­
dores. 

E é por isto que, segundo as esta­
tisticas, a Rua de 31 de Janeiro, tem 
dado um grande contingente para o 
Conde ferreira. 

Mas se o cavalheiro que é perse­
guido pelos pequenos vendedores, não 
tem o vício de fumar, a coisa então 
é trágica; é que, precisamente no mo­
mento em que êle ia despedir o rapa­
zito, êle diz-lhe: 

. . . entram nos cafés, e pespegam 
sôbre a nossa mesa com a mala, aberta 
de par em par. São outra praga. 

São quási tôdas estranjeiras, e teem 
quási tôdas dentes de ouro. Trazem de 
tudo na maleta. 

••• Respirei, meus senhores, mandei 
cortar o telefone e reatei as conversas 

Os telefones e a Electro-Lux com a minha patroa ... 

Há anos, quando apareceu o Navar­
rofone, a coisa teve geitos de novidade 
e agradou. Mas agora é demais. Nós já 
conhecemos o burrié. Nós até 
já aborrecemos o burrié 1 . ... 

Quem sobe a rua dos 
alto-falantes, e das Afric~­
nas, chega lá acima preto de 
todo e mais de meio ma­
luco. A gente tem a impres­
são medonha de que em 
tôdas as janelas há gargan­
tas que vomitam em dó mais 
do que maior, e de tôdas 
as portas saem pretos .. . 
de jazz-band. E' simples­
mente medonho. 

O fado da Maria Alice 
já tem notas da Parada do 
Amor, e a Carta de 9 de 
Abril, do Menano, lembra­
·nos a rua de 20 do mesmo 
mês, tal a vontade de dar 
cabo das bôcas vomitantes. 

E depois, lembrem-se se­
nhores, há senhoras que em­
birram com o Cochicho 1 . .. 

••• 
Os vendedores de 
tabacos e fósforos 

,correlativos 

E quási, sem falar, fazem passar Esta praga mete história. 
-O senhor, é dos Bons? .. . 
E êle não tem outro remédio se-

pelos nossos olhos, lâminas para a 1 Quem estas linhas escreve, é casado 
barba, pincéis de rabo de leào, isquei- e tem dois filhos e sete oitavos. Tam-

bém tem telefone em casa 

FRIZO DOS MAÇADORES 
e trabalha em mais três casas 
onde há êsse antipático qua­
drúpede. Além disso, cos­
tuma ser pontual nos seus 
afazeres e anda por linhas 
rectas que sa:o, como êsses 
bichos, a mais curta distân­
cia entre dois pontos, como 
diz o Caldevilla. 

Ora, outro dia, quando 
cheguei a casa encontrei a 
mulher com a pedra no sa­
pato. Mal entrei, disse-me: 

- Telefonou para aí uma 
senhora a preguntar por ti. 
E mais não disse nessa noite 
porque a pedra do sapato 
subiu para a bexiga. 

fiquei a cogitar no caso. 
No dia seguinte fui trabalhar. 
E em tôdas as casas onde 
estive no desempenho das mi­
nhas funções, sempre a mesma 
notícia: 

- Telefonou para aí, há 
pouco, uma senhora a pre­
guntar por si . .. 

Outra praga, e não é das 
menores. 

O vendedor de: palitos, o cauteleiro, o menino que mostra a petição do Chefe de família, a menina 
alemã, o que pede por pedir e o garpto dos jornais. 

Três dias durou esta per­
seguição tenaz, impertinente, 
e eu comecei a inquietar-me. 
Afinal a minha mulher tinha 
razão: havia uma mulher que 
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••• 
A praga dos seguros 

Isso entã'o é um nunca acabar. O Cal­
devila, o Bastos Monteiro, o Borges .. . 

Dir-se-ia que teem todos mêdo que 
nós caiamos ... 

- Segure-se V. Ex.a na nossa com­
panhia ... 

E como se trate de seguros, seguram­
-nos pela gola do casaco, empurram-nos 
para a mesa de um café, rapam da pena 
permanente e dos impressos e obrigam­
-nos a assinar. 

E' um pavor, um autêntico pavor 1 
Os seguros contra desastres 1 
Mas desastre, formidável desastre, 

é encontrar um de êsses agentes de 
seguros 1 

Todos bem falantes, polidos, delica· 
díssimos. 

Leitor amigo: O seguro morreu de 
velho! Se vires ao longe um agente de 
seguros aperta o casaco e mesmo com 
êle apertado não caias na asneira de 
parar. 

Os sorrisos dos agentes de seguro$ 
abrir-te-a:o a carteira de par em par, 
como gazuas de primeira ordem. 

Ouem não puder comprar a MARIA 

RITA, peça-a emprestada. Desta 

: : forma, terá graça de graça : : 



A ·MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 22 

A eci nómica dona de casa para a criada: 
- Quantas vezes lhe difrº• Maria, que nilo 

laça comida demais. E' preciso poupar, mulher 1 
Olhe para esta enorme terrina de tripas! ..• 

- As que sobrarem não se estragam, minha 
senhora; comem-se amanhii. 

- Você bem sabe que gosto da comida va­
riada. 

- Eu sei que a senhora gosta da comida 
variada ... (Atrevida:) - 11\as olhe, minha senhora, 
nllo sei que lhe faça ... Tenha paciência, e amanhã, 
ao jantar, faça das tripas coraçllo I 

E rodou, muito senhora do seu nariz, para a 
cozinha. 

Reme/e11te: Scalabltanus. 

N.0 23 

Um sujeito apresenta-se no hospital a recla­
mar o cádáver de um parente que havia morrido 
na v~spera. 

-,Tem algum sinal particular?- pregunta­
ram-lhe. 

- Tem, sim, senhor. O meu parente era gago. 

Remete11te: Z~ Barão. 

N.0 24 

Um preto guloso, cujo quarto ficava junto ao 
lado do do amo, costumava levar para a cama, às 
escondidas, embrulhos com comida, para comer 
de noite. O patrão ouvindo certa noita mexer em 
papéis, preguntou: 

- Moleque: o que estás !azendo ? 
- Estou lendo, slô t 
- Lendo As escuras ? 
- E' que a letra é grande, e preto apalpa com 

as unhas 1 

Remetente: M. de Oliveira. 

N.o 25 

Voltaire, passeando com um dos seus amigos, 
encontrou-se no caminho com o •Sagrado Viá­
tico • e tirou o chapéu. 

Prcguntou-lhe o amigo se já estava reconci· 
líado com Deus. 

Nós saOdámo-nos, respondeu o filósofo, mas 
niío falamos. 

Remetente: Guerra Anjos. 

N.0 26 

O suicida 

Uma noite serena à beira-mor, 
Ao pálido luar que tanto encerra, 
Andava, descuidoso, a meditar 
Um antigo escritor da nossa terra ••• 

E nisto Yê-se um vulto oegrejar 
Mesmo à beira das águas ... Já se aterra 
O piedoso escritor, e se lhe aferra 
Que a um desgraçado faz mister salvar ... 

E corre, e ao atingi-lo, docemente, 
Põe-lhe 11 mõo sõbre o ombro e diz: Oescrentel 
Suicídio é cobardia, caminheiro 1 

Coragem é viver ••• - Quem o nllo diz? 
Jl\as, fita-me e confessa: E's inleliz?I 
-Nilo, senhor-diz o outro-Sou barbeiro! ••. • 

Remete11te: Filósofo. 

No nosso 6ltlmo nC.mero foi premiada a anedota n.0 15. 

N.0 27 

Certo campónio dirige-se à estação do cami-
nho de ferro do Bombarral e pede ao bilheteiro: 

- Dá-me um bilhete ... 
- Um bilhete para onde? 1 
- Um bilhete, já disse 1 ... 
- Mas, ó senhor, diga para onde quere o 

bilhete. 
- Olhei O que voei! queria saber é que eu 

ia a Lisboa ao homem da cortiça. 

Remetente: Pouca Sorte. 

N.0 28 

P.ntre dois amigos : 
-Tu sabes porque se matou o Tojal? 
- Sei coitado! Foi a neurastenia ... aborre-

cia-se imenso •• • 
- Singular maneira de se distrair, não há 

dúvida. 

Remetente: Marco Lino. 

N.0 29 

- Quem descobriu o Brasil?- preguntou o 
professor ao aluno mais cábula. 

- Nilo !ui eu Sr. Professor, não !ui eu, não 
me bato que não fui eul. .. - responde o aluno, 
chorando. 

O proíessor riu·se e mandou-o sentar. 
Pouco tempo depois encontrando o pai, como 

êle se quisesse informar do comportamento do 
lilbo, o professor contou-lhe o que tinha sucedido 
e ele respondeu: 

- O' Sr. Prolessor chegue-lhe, chegue-lhe 
que êle é filo maroto que é capaz de ter feito 
isso ..• e muito mais! ... 

E quando chegou a casa, contou à mulher, 
que aflita começou a ralhar com êle, que não devia 
ter dito nada, porque o 61ho naturalmente, não 
tinha feito aquilo!. .. 

Remetente: Perlscas. 

N.0 30 

- Venho agora mesmo da Exposiçiío. Os 
teus quadros são magníficos. Nilo era possh•el ver 
senilo os teus. 

- Lisonjeiro 1 • •• 
- E' verdade. Estava tõda 11 gente diante 

dos outros. 

Remetente: António R. G. de Faria. 

N.0 31 

- Tu António, no desafio de Domingo, que 
!oi que achaste mais interessante? 

- eu achei. • • uma nota do cem escudos. 

Remete11te: Amarant ino. 

N.0 32 

O capitllo para os soldados - Qual de 
voces sabe tocar piano? 

E uma voz responde - Eu, meu capitão, 
O capitllo - Que espécie de música locas? 
O soldado - Clássica, meu capitão. 
O capltllo - Muito bem, então vai lá a cima 

ajudar 11 mudar o piano do senhor general. 

Remete11te: Lalmes. 

N.0 33 

Quando da chegada ao Brasil da rainha de 
beleza de Portugal, entre a multidão que a aguar­
dava e no auge do entusiasmo, alguém caiu ao 

mar. Ninguém tentou salvar a vitima. 11\as algu~m 
deu um encontrão a um tripulante de bordo, onde 
viaja"ª a raínha, para a água, obrigando-o assim 
a sal,.ar o desgraçado. Na volta e quando a raí­
nha o cumprimentava pelo seu gesto nobre, pre­
guntou-lhe: 

- O senhor é português? 
- P.u? Eu só queria s11ber mas é quem foi o 

patife que me empurrou •.• 

Remetente: Henrique Ferreira. 

N.0 34 

O f. R .. estudante muito boémio, aposta com 
um companheiro em como é capaz de entrar numa 
confeitaria, mandar partir um salame às rodelas e 
nõo o comprar ao fim. 

F. R. para o empregado-Pese-me esse 
salame. 

O empregado (depois de fazer a pesagem) 
- Pesa 785 grs. 

F. R. -Paz favor de partir às rodelas. 
O empregado (depois de executar essa ope­

raçllo na mdquina)- Desej11 mais alguma coisa? 
P. R. - 'fem o incómodo de pesar outra vez. 
O empregado (encolhendo os hombros exe­

cuta a ordem) -Pes11 785 gramas, nem podi11 
deixar de ser 1 

F. R. para o amigo- Vês 1 eu não te dizia 
que pesava o mesma coisa? 

e pôs-se a cavar. 

Remetente: Palltus. 

No fim do espectáculo. 
Helena (cantora) - foi um concerto bri­

lhante. A minha voz enchia o sala, niio é ver­
dade? 

Júlia (a amiga si11cera)- Enchia, sim. E vi 
muita gente sair para lhe dar lugar. 

Remetente: Jobel. 

N.0 36 

Numa escola do Brasil. 
O professor para o atu110. - Minino, você 

mi vai ditê qui éspecie di bicho é á sardinha? 
- Yó, Yó niío sei, sinhõ prufessõ. 
- Minino, Yó já lhi disse, qui á sardinha era 

um bichinho qui vivia no azeitche i qui niio tinha 
cabeça. 

Remetente: Li.zé. 

N.0 37 

O prémio dum bom serviço 

Conta-se que o Barjona e também freitas 
Era um bom D. Juan de alto jaez; 
Mas um rapaz, levado das maleitas, 
Engraçada partida então lhe fez: 

Arrania uma mundana das perfeitas, 
Com ensaio de cena de entremez: 
-Ando há muito de costas bem direitas 
E vais fingir de séria esta vez. 

Emprego foi pedir para o marido, 
Entregou-se, mas êle foi servido. 
Depois, agradecer !oi, sem rebuço. 

- Todos lucramos, diz-lhe o bom Doutor. 
- Vós, emprego; ela, jóia de valor, 
E eu, também lucrei um bom defluxo. 

Remetente: T ó nio. 

10 ............................... ..... 



BOLA 
AO CENTRO 

o Fascismo 
visto por um político 

P ôrto c ontra Lis boa 

Benito Mussolini pretendia chamar 
às fileiras do fascismo uma das mais 
esperançosas inteligências que acom­
panhava Geoliti na sua idiologia polí­
tica, e, nesse intuito, fazia-lhe realçar 
os benefícios que para a Itália tinha 
trazido o partido fascista. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 
O polftico constitucional não se con· 

vencia da superioridade do fascismo 
sôbre os seus ideais. Mussolini não desa­
nimava, e em conferências sucessivas ia 
mostrando ao jovem político as obras 
grandiosas realizadas por êle: navios 
de guerra, estradas de turismo em ci­
mento, sindicalização de indústrias, etc. 
A tudo se mostrava incrédulo o polí­
tico que não via naquilo tudo, mais do 
que sobrecarga para o tesouro italiano 
sem vantagens apreciáveis. Mussolini 
mudou de tática passando de blandf­
cias a actos de fôrç~ e começou, no 
seu maquiavélico plano, por mandar 
cortar os esgotos da casa que era pro­
priedade e habitação do político. Não 
se agastou muito, êste, com as medidas 
do ditador e, com água e a lata do lixo, 
conseguia desembaraçar-se do aborre­
cido fardo com que Mussolini preten· 
dia subjugar o adversário. 

Esta coisa do Pôrto se bater contra 
Lisboa já vem do tempo de D. Afonso 
Henriques. 

Sua mãi Dona Tareja, era uma em­
beiçada pelo foot-ball. Em vista disso, 
conseguiu que seu filho arranjasse um 
onze extraordinário que, se não conse­
guiu bater Lisboa, pôs, pelo menos os 
de Santarém às portas da morte. foi 
seleccionador dêsse onze de honra o 
sr. Salviano Valente Perfeito - perfei· 
tinho em tudo graças a Deus,-e o João 
das Regras foi substituído pelo sr. Eloy 
da Silva. 

Serviu de Egas Monfs, com o céle· 
bre baraço ao pescoço o redactor des· 
portivo do jornal de Notícias que no 
dia seguinte ao desafio foi levar o pes­
coço ao carrasco por ter faltado à 
palavra. 

Desculpem esta miscelânea histórica 
mas isto foi assim mesmo. 

Nos tempos de hoje 

Ainda se dá a mesma coisa, com o 
acrescento da Padeira de Aljubarrota 
transformada no Pôrto Desportivo, que 
invoca o testemunho das sopeiras con­
tra o célebre redactor. 

Da mesma forma, a luta entre cida­
des é renhida, e leva a gente até ao 
terreno de jogos com as mãos pronti­
nhas a palmear' o que calhar. Mas desta 
vez tôdas ás 'palmas foram merecidas. 
Até o pequenino Eloy se portou tão 
à altura do seu cargo, que parecia 
grande. MARIA RITA, no seu lugar 
que lhe não queriam ceder-tanta era 
a gente-fartou-se de gozar e de pen­
sar desta forma mais do que vaidosa: 

Desde que a MARIA RITA vê a 
luz da publicidade, desde que la!lçou a 
célebre frase de: E' preciso fazer das' 
tripas campeão, nanca mais o Pôrto 
foi vencido. 

Donde se conclue, claramente, que 
é a MARIA RITA, a mascote e a madri­
nha dos nossos desportistas. 

O Jôgo . 

Oh 1 Rapazes! Aquele pontapé do 
Pinga foi o fim do mundo! Consta-nos 
que vai ser erigida na baliza uma 
lápide comemorativa, de tal forma ficou 
lá marcado o tiro, que só não entrou 
por um milagre. 

E o Nunes, ó meninos! Aquilo não 
é um Nun~s, é um par ... de jogadores. 

Se vocês vissem o pai, a chorar, quando 
entrou o terceiro goal, até se como­
viam! E o Maurício, ao lado, olhava 
para um filhito, com uns olhos tão 
desportivos, que bem se via a vontade 
de o ver com idade para entrar nestas 
lides do pontapé. 

Os nossos defesas, dois verdadeiros 
leões de porta de quinta, não deixavam 
passar nem um mosquito. 

Os de Lisboa, bem se esforçavam 
por romper o muro; mas a única coisa 
que censeguiram foi deitar o Parede 
abaixo. No seu campo, os homens pare­
ciam peças de xadrez, porque mudavam 
de lugares com mais freqüência do que 
de camisa. Houve jogador lisboeta que 
não teve tempo de dar um único pon­
tapé tão de-pressa eram substituídos. 

E' que o Castro e o Gil, eram de 
ferro. O Castro deixou o parafuso em 
casa, e o Gil quis demonstrar que ser­
via para aquelas coisas. O Alvarito, não 
teve a cotação costumada: coisas da 
Bôlsa !. .. 

A MARIA RITA não se esquece de 
abraçar o Carlitos que está subindo 
de pôsto. Parece que nunca mais aban­
donou a pistola, ou o mêdo teve mêdo 
dêle. E o velho Waldemar, é um galo 
nestas coisas. Já sabe a música de cor 
e salteado, e parece que tem goma 
arábica nos pés; ou a bola então é 
muito amiga dêle, porque nunca o larga. 
O Carneirito foi mal servido, dizem os 
jornais, e nós acreditamos. 

Mas a MARIA RITA estava zangada 
com um homem do Pôrto. Aquilo não 
se faz, ó Sciska ! . . . Aquele primeiro 
furo foi duma infelicidade pasmosa. 
Depois não. Depois era natural porque 
elas doem. Mas a primeira-ai Jesus ! 
- E é por sabermos do seu desgôsto 
que vamos fazer as pazes. Venha de lá 
um abraço, ó Sciska, e deixa falar os 
outros ... 

A assistência 

Um dia Mussolini, encontrando o 
poHtico, preguntou·lhe se não estaria 
disposto ainda a abraçar o fascismo; 
que bem sabia a relutância de certas 
pessoas em declararem publicamente a 
sua adesão, mas, para êle, bastava ape­
nas o sinal fascista: o braço estendido 
em verdadeira saüdação. 

Em face da negativa do político, 
Mussolini redobrou de energia e man· 
dou cortar-lhe a água, ordenando que 
a Câmara da cidade proibisse o uso 
das latas para outro fim que não fôsse 
a recolha do lixo. 

foi nessa altura que começaram as 
sérias aflições do político. 

Volvidos quinze dias bateu à porta 
do palácio de Mussolini, apresentando 
o seu cartão. Recebido imediatamente 
perfilou-se diante do Duce, elevou o 
braço numa franca saüdação fascista. 

Mussolini, radiante, exclama: 
- Então, já é dos nossos? 
- Nâo, Duce. Venho simplesmente 

informá-lo de que a m. . • na minha 
casa já está a esta altura. 

LACRAU. 

Não esteve como nós gostamos. Não 1 p 0 S Í a r e S Í a n Í e 1 
teve o calor necessário. Alguém nos •-------------­
segredou, porém, que foram as lágri­
mas do Nunes, pai, que vieram hurrte· 
decer um pouco. 

Zé das BOTAS. 

Perjuro - Iniciamos hoje o seu concurso. 
Queira mandar num envelope lacrado, que só será 
aberto na sua presença após os quinze dias da 
praxe, a resposta verdadeira às preguntas sôbre os 
três predicados que tornam a mulher ideal. E' assim 
que entendemos dever ser para que não seja vii a 
palavra honestidade. Desculpe e obrigado. 

Q. O. L. - Cá estiío. Vilo-se aproveitar 
algumas. Outras iicariio para o Carnaval. 

Olegna - Tem raziio. E vai ver como faze· 
mos sclecçíio a pouco e pouco. De princípio é 
difícil: /iay que tener en cucnta •.. 
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Nós e a Pacvldade de Engenharia 

rara trás fnalfabéticos l 

Alarmam-se alguns amigos pessoais 
e intransmissíveis da faculdade de En­
genharia porque corram por aí certos 
boatos de que se pensa extingui-la como 

Lições de zoologia 

Pelo Prof. ZOOPIROTÉCNICO 

VII 

O elefante 
(Ele/as trombonis bombeiraceo) 

Lyneu 

Professor só conseguiu dizer uma pala· 
vra da primeira lição: 

- Meus . . . 
Parece que no fim do ano dirá o 

resto: 
- . • • senhores. 
Os alunos que passarem para o se· 

gundo poderão depois saber de que 
parte da tisica vai o homem falar. 

qualquer incêndio, e pedem-nos que não O elefante é uma fanerogtimica animal do ••• 
continuemos a beliscar alguns dos pro- tipo tenor absoluto Romtlo Gonçalves, vulga- , 
fessores, porque, tourt court,-nâo con- rismente conhecido pelo sobriquet de paqui- A ' UL T/ll/IA HORA 

derme. 
vém neste momento· · · O elefas trombonis bombeiraceo foi o per-

Ora nós devemos declarar perento- cursor de tOdas as corporações de bombeiros Duelo sensacional na f acuidade 
riamente que, tendo em muita conside- voluqtários, usando ma11gueira que estende e 
ração as pessoas que vieram até nós, 1 encolhe, mesmo fora dos serviços de incêndio. 
não lhes reconhecemos o di reito de nos . Esteanimal,aindaque,comomuitosoutros, 

. . , se1a uma excelente pessoa, tem, por fôrça do 

de Medicina entre um profes-
sor e um que desejava muito 
sê-lo 

fazerem calar a respeito dos nd~culos apêndice, um ar trombudo. 
de certos professores que gague1am a O elefante ntlo tem fêmea. Vive na selva, 
falar, a ler e a escrever. como Deus é servido, entre os seus semelhantes, 

Tomar o todo pela parte, é, neste mas eu ntlo direi sõbreéstepomográjico assunto uTobias or not bias11 , a célebre frase 
caso como em muitos outros um nem mais uma palavra.·· Estou aqui para latina do não menos célebre escritor 

' ' educar e·ntlo para falar de porcarias dissol-
êrro. velltes. inglês Shakspeare, serve à maravilha 

Se há dois, três, quatro professores D · para introito . . . 11Sê-lo o u não sê-lo, eixemos, pois, os maus costumes dafami- eis a q uestão" l 
gagos, que quem de direito os ensine lia elefantíaca, Jd que bem nos bastam os da 0 Sr. Prof. T. B. (não confundir 
a fa lar. familia portuguesa. • ) ã d 

O eleçante é a árvore de onde se extraem com Tobias n o eu o seu voto ao 
Os bons professores, os autênticos, ~ · ass1'stente Dr C M q ue a pesar-de 

os dentes de marfim, f ruta que tem emiquecido • ' " -
os que sabem, não mereceram ainda muito branco d custa da vida de muífos pretos. bom nadador, se viu naufragado. 
nem 1·amais merecerão, as nossas iro· d 1 Como a discussão no Conselho da 
nias ... 

De resto, um dos nossos amigos 
declarou-nos que os piparotes eram 
tão certeiros, que só um estudante 
poderia dirigir esta secção .. . 

Quere isso dizer 1 portanto, que clté 
hoje não mentimos porque jogamos 
baldas certíssimas ... 

Por um decreto pode extinguir-se 
tudo, menos a MARIA RITA que não 
morre nem por um decreto ... 

Temos muita pena, mas não pode­
mos desta vez atender aos bons pedi-
dos dos nossos bons amigos. 

R idendo castigat mores. 
Nós nã:o somos dos que rimos sem 

um sentido. 
E riremos até à hora da morte, 

porque temos mesmo de morrer a rir, 
ou nã:o fôssemos MARIA RITA ... 

· Riremos sempre. 
E se a Faculdade fôr extinta, saü­

dosa ou não, riremos ainda mais. 

Damião de Góis J ÚNIOR • 

V rios zoó ogos teem afirmado que os ele- Faculdade resultasse acalorada, trans-
fantes se dtlo na A/rica. pirou cá para fora q ue o Sr. T. 8. 

Isso, a mim, zoólogo de nascença por parte chamara mentiroso ao assistente c. M. 
da mi11/za avó, parece-me um grande disparate. _ Mentes t u l Onde estavas tu que 

Ntlo passa pela cabeça de uma pessoa re- me não viste ? _ E vá de duelo. 
gularmente estúpida a ideia de que o elefante O S T B ã b t e 
se possa dar em alguma parte... r. · · n O se a e nem qu 

Ad ·t é d d o matem . . . 1111 amos, por m, que se po e ar. c M f' t tlét' 
0 Quem teria coragem de o aceitar? • '! rapaz e 1cazmen e a IC 

E ara q ê? Para 0 levar para casa? e d~sportivo, bem musculado, 11 c~nto11 
C:,1ve111z:111os que, com aquele péso, não. é 1 mafis ºe Sr. T. B. se nega, mais se 

't d en urec • 
mui o e convencer.·· . Por sua vez, o Sr. T. B., olhando 

f!11Jim, como. os meus alll11os véem a d1s- para a hercúlea pessoa do seu 11chauf-
tt111c1a, a zoologia estd cheia de gatos, o que f a· d" e d e u só basto . . . eur11, v 1 1z n o : , " " i 
11tlo ad1111ra trata11do-se1ustamente de zoologia. em todo 0 caso, está aqui 0 António 

Zooplrotécnico para o que der e vier ... 
Professor de Zoologia no /11slil11w dt Até à hora de fecharmos o nosso 

Socorros a N•ufragos. jornal.,. 11á J'ouest rien de nOUVeau 11. 

••• 
Meia bola e fôrça . . . 

Está cada vez mais gago o Profes­
sor A. M. 

Diz-se por aí à bôca cheia que 
desde o principio do ano o referido 

Entretanto, o nosso prezado amigo 
Dr. Lourenço Gomes ordenou serviço 
permanente no Instituto de Medicina 
Legal, a ver e m que param as modas. 

E o Dr. Francisco Coimbra aom o 
seu risinho tão especial, rapa da 
banza e canta : 

Na mesa da alatomia 
Jaz um morto falecido 
P'ros doltores inzeminarem 
As r ezões do sucedido. 

................................................ __ 12 __ , .............................................. . 



Quem é? 

E' senhora mui distinta, 
E escritora ta.o preclara, 
Que cada conselho que dá 
E' uma f'rida que sara . .. 

Responde à mulher. . . ao homem ... 
(A todos sem excepção) 
Quer êle seja gaiense 
Ou até mesmo beirão . .. 

(Gaia). 
SEPOL. 

Decifração do número anterior: Quem é? 
Chaby Pinheiro. 

Matadores: Alvacarso, fantasma Negro, 
Satierf ed Mifled, Sepol, Oinotno, Jono da Sé, 
Lizé, Zé Barão, Octávia Maria, l(ika, Rofeu, Ye· 
nâncio da Praça, Seugirdor, Cirrado, Rcirobi, Abd· 
-el-Krirn, Arnarantino, Denfs l(ing, Rei Vagabundo. 

"Sêcos,, e "Molhados,, 

Com o voto dos « mollrados>, 
foi eleito o Roosevelt 
ld nos Unidos-Estados. 
E foi qual• sopa no mel• 
p'ra os no «golo• inveterados/ ... 

Mas no fim de tudo, lavra, 
entre os contrdrios d' Hoover, 
esta questllo, feia e glabra: 
- Os e secos• podem beber, 
ou só e molhar a palavra?! ... 

J oão do MINHO. 

Concurso "Perjuro" 
Ora cá temos nós o célebre Mole que dá 

direito aos dois prémios oferecidos para Cslc con· 
concurso pelo grande amigo da MARIA RITA: 
Perjuro. O Mote da sua autoria, é o seguinte: 

Estive p'ra ser ladrllo 
Por causa do teu retrato 

e deverá ser glosado segundo a mesma forma que 
os nossos restantes concursos. 

Além do envio da glosa, todo o concorrente 
tem obrigação de responder à seguinte pregunta: 

Quais sllo os três predicados que tornam 
a mulher ideal? 

OS PRÉMIOS 

serão: para a melhor glosa: 11111 alfinete de gra­
vata com um bríllrante de valor; e para a resposta 
que se aproxime mais daquela que já ternos cm 
nosso poder e nos foi fornecida pelo doador: um 
anel com dois rubis e 11111 brilhante. 

O prazo para a recepçito das respostas e das 
glosas será de 15 dias a contar de hoje. 

SENHORES! 

té que enfim zurrou o "Ecos de Cacia" 

Custou mas sempre foi certo ... 
Tanto se encheram os patuscos defen· 
sores da região do Vouga, tanta Iam· 
bada comeram, que por fim se resolve· 
ram a abrir a bôca num arrôto. Este 
desabafo é tudo quanto há de mais 
natural, porque o seu director, sr. Mar­
ques Damião, fêz uma viagem triunfal 
a Lisboa, tendo-se fartado de jantaradas 
e ceatas. Podemos, no entanto, garantir 
que o arrôto na.o cheira a vinho; por 
enquanto cheira a palha. Vamos trans­
crevê-lo para que V. Ex.•• aquilatem: 

Respondendo ••• 

A' MARIA RITA 

e aos seus . . amantes 

O correio trouxe-nos um artigo refe­
rente ao proceder deslial de um papelu· 
cho que se publica no Põrto, que da pelo 
nome banal de MARIA RITA, pasqui­
mesle que, para ENTRETER os seus lei­
tores, transcreve algumas inflizes produ· 
ções aqui publicadas e em outros nossos 
colegas. 

Decerto que a pessoa amiga nos enviou 
o artigo com os melhores intuitos dos 
ECOS DE CACIA se desafrontar dos 
seus inimigos ... Mas nós tomamos o 
compromisso de nllo dar importancia a 
certos FRALDIQUEIROS, sejam eles de 
coleira ou de estimaçllo, condes ou mesmo 
ESCRITORES, - porque jd dizia um ve­
lho nosso conhecido que, tendo servido um 
«Gramaticllo•, dizia : 

Camarada, nada queiras com estes 
•sábios gramaticos ! • ... 

- Parqué? - respondeu o irztertocutor. 
- Porque soo 1111s parvos atrevidos e 

a sua vida torna-se por vezes miseravel, 
- tllo miseravel que e/regam d lnfamia 
de ... nllo terem gramatica nenhuma. 

Mas, enfim, sllo uns pobres diabos 
que nasceram para fazer rir, mesmo com 
vergonlra do jornalismo lronesto, e é vé-los 
dar • cambriólas », fazer cpiruétas• e 
e escancarar• a bõca ao apresenlar ao 
seu publico e parlem ices • que nllo mere­
cem uma referencia. 

Estar "têso" .. . 
'Star «têso• é nllo ter caroço, 
E' nllo ter alguns tostões; 
'Star'«tés0> é não ter aquilo 
Com que se compram melões. 

Estar «fêso• é não ter vêlos, 
E' nllo possuir um real; 
E' desejar uma coisa 
Que nos pode fazer mal. 

E' ir passear co'um amigo 
E dois copinhos tomar; 
E' chegar no fim de contas 
E 11llo ter com que pagar ... 

(Gala). 
SEPOL • 

Pac/encia .. . porque o paiz estdfarto 
de arlequins .. . 

Cumpre-nos pedir desculpa ao nosso 
informador, que se assina pelo pseudó­
mmo de PEROLA VERDE, de nllo publi­
carmos a sua produçllo em virtude ( como 
jd dissemos) de nilo qnerermos destacar 
tlls ILUSTRES criticas que só vivem do ..• 
DESCANÇO SEMANAL e de outros expe­
dientes. 

E assim sem o desejarmos, id fizemos 
um reclamo aos cgramaticiJes> ... 

Perceberam alguma coisa? .. . 
Pois nós percebemos muito bem: 

O sr. Damiã'.o, que é padeiro nas horas 
vagas, e obreiro do progresso no res­
tante do dia, é um verdadeiro tipo 
ú11ico. Até agora tem aquecido o seu 
f omo como quere; mas a MARIA 
RITA porfiou em estragar-lhe a massa 
com o único intuito de que êle não 
continue a envenenar o povo, e a ser 
corrido pela freguesia inteira, como há 
tempos aconteceu. 

E por isso, sem nos conhecer nem 
uma migalha, desata a ferme11tar1 e o 
seu pão, enfolipado, rebentou pela alma 
do padeiro. 

Para trás, Damião l .. . 
Olhe que o Pérola Verde, anda a 

deitar-lhe pérolas!. .. E Você, como é 
natural, não percebeu a dádiva, e o 
resultado foi êste: vir esmurrar os joe­
lhos nas pedras da calçada, esvurmando 
essas coisas que aí ficam em cima, tão 
sonoras e metálicas que nos lembram, 
sem querer, o esmoer dum freio. 

Atente Damião t ••• 
Veja o que nos chama: sábios gra­

máticos! Como se isto não fôsse já um 
êrro dos do seu jornal, dessa desgraçada 
fôlha caída que é a maior vergonha da 
terra portuguesa. 

E é triste, porque o nome é lindo: 
Ecos de Cacia. E' pena ter um i a 
mais; se não estava certo, e era muito 
mais sonoro. 

Adeus Damião l fale sempre! fale 
sempre! 

Várias Marias 
MARIA 

Maria! Nome de estrondo 
Da mullrer que tudo logra, 
Gosto tanto désse nome 
Que Maria é minha sogra! 

MARIA DOS ANJOS 
Conheci, uma Maria 
Dos Anjos, tbda carinhos, 
Mas ... tive que abandond-la 
Senllo ia p'ra os anjinhos ... 

MARIA DO ROSÁRIO 
Nem só tu tens um Rosdrio 
Marlazinfza das temas; 
Eu também tenfzo 11111 rosdrio 
De contas, pelas tabernas ... 

J osé ALVES. 
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Ainda pnra o mote 

Se casar n Beatriz 
Lá se vai o b11rrié. 

. que nos parece nunca mnis acabar. 

GLOSAS: 
Se ó ••cr<lod e o qur ~o d iz 
Se n1io for olgum honto 
Segundo <l i "~º o • Mulnto • 
Se rat'ar a B1•atrl .. t 
Se elo l~r multo felir. 
So l'ór ele corro ou o 110 
Se ctu-mr com o Jol'iÓ 
Nilo 1rn110 quo ~cn '°'u rur 
Se é \'~rdwlo t"IO Cftl'(Ur 
Lá :<e c«i o bttrrlé. 

M ont l'liro 11' 

Numa Mnsultu <1uo 11< 
A umo Thebus tle l'llmn. 
Respondru o co:-<1110rurnu: 
Se casar a ll<'afri:: 
Com homem lamlli>m 1•rll;, 
Temo!{ rntn grnnizt'• 
Com pintoinl1os. <ili· 1 
E o~s1m, o Su do llnndt'lro 
Po!-'AAndo o s"r c·~•pooiru, 
L<i. ~e rai o burr,,~ ! 

Mu"lco. 

Ale eu r•or ser peti1. 
Hei do c·hornr o \Ol<'r 
E o trotro n1i sofrer 
Sr ,..a~ar a. /Jt'<ttri: 
Lã nos n•i u'lncla actrf.t 
Choro tu tombém Zt• 7.t'1 

Poh1 só 'o mo~ 110 cofi> 
Deixo h1 ,~o mos jonlur 
Mos se elu ~e cnsur 
Lâ •"e cai o burrú:. 

Co~uçõ.o t l c J_.cdt"l\. 

Oue do.~groro ! o Horto qull"4, 
r.ua:-dor-mà tõo grunde tlor, 
Lá so vni o mtu umor, 
Se ca8m· a 11ea1t·i,;. 
De IAgrimos um c·l1of'nrlz, 
Sorte ovnro ... que 111ó 

N~º~~?J~\~~e J~'~.,?/::ó~'6 
Voi co~or ! ... Adeus l'ó J)o / 
J.á so oal o uw·r{(:. 

Rul 1 ... 01l"l~o. 

Certo vidente prNllz 
Suicídios, OR~11sslnuto~. 
Rovoluç<>cs, llc~ba rolo~. 
Se casar a H<'ofl'i,;. 
Pro mim e um oclo Mlz; 
Cose Beolrlz, por <Juem e! 
Pois eu l-Onho muito li\ 
Que depoi~ cio rosnmento, 
Em ~lnol do S('nlinH~ntn, 
Lti 8C rai o lJurrif~ l 

Ehnuuo Otrt!bla. 

Quero cosor co'umo 0t•lri1. 
Purn "er o •1uc ~ hom, 
Pois \'ai dnr·me o "º'llluiO• 
Se rattar a B1•atri:. 
Elo enliío depois ni10 1Hz 
Tentas \'e:.r.e~ o t que-m t• ••• • 
Porque nno;cendo um • ni'né • 
Já lhP \'81 dor •1ue foz~r ... 
u~; ~~8t° o·b~~r~1!l . . ':rr: 

(Gaia). 

Quero ir eo'o Romnrlr. 
Yer A Viria do~ Ga/Oi> 

~t!VOI, 

(Linda operelo em dol~ octo,) 
Se cQ!cu· a llt'lllr/,;. 
Quno ver o •1ue se !llr., 
Quero ver o que lsno I'. 
ó <1uo se 1>ns1;u no St·~ 
P'ru contur 1'1 mlnho O\'Ó,.. 
<:om o modo tio J'ó Yó 
Lá se cal o btirrl« ... 

(Gala).: 

M.unue l L. Porul r u, 

Só no revista tem bis, 
Es~e hurri~ chupoilo, 
Com o destino mnr«udo 
St• ca ... ar tt Bt•<tt ri .... 
1\quolu cêlchrc Ol'lriz. 
Q111• 1•0111 Flol uni.lo li 1>é. 
i>roiwntum lo1w quem él 
O 10li1. cio b11zn1•ucn, 
Otu' xo ll1c niz lrun\, truco. 
L<i. se cal o blu'rié. 

Plonlo que, com o rolz, 
IJu t.crru fôr extraído: 
l·:· (~omo um putco sem vido, 
,t:;(• f'a:-5ar a /Jf•alrl.J. 
E so correr o puis 
Este moto. 1>elo 11é. 
A <lizt.W logo o tJUe f.o . 
Com <'<'rkzu t1ó "osomonto . .. 
E ui. lllbos, <tue pf'nsomento: 
Lei ~t· «al o b'trrr'é. 

Lizó. 

Pie rro t . 

Ntio t.:.ou ('U, mns olguêm d iz, 
E nló rom c·t•rl.o grm;o, 
Quf' clú Fiol t)(' ~rac:H 
Sr <"a,.,ar a /Jeatri;. 
1\ ... K'ulgu{-111 tito infelir. .. . 
Que f'll niio cli;..ro qm•m e .. 
(.lUO lNn rorro e ondo n pe. 
I~ que 'li/. a hú<·o chPio: 
- SO \'OU Ofl ~â du liandeira 
lá :'t' reti o burru:. 

Jo:nj:riwn1lo hl• rp1e diz, 
Qw• '"''"º"'º ~usoJina :"'ito pre(·i~o voseli no, 
S1• ra,.,ar a /JPa.lrê:. 
Como·~" Sr. Oini.1. 
E' um Flnl ntin é. 
l.ivru j1i cl"undo r a pé. 
MllM Srnhnr(l ltó enfmno ... 
- Nüo é Clt• nlPntPjonor 
... l .. â :l<' ra; o l.JrtrriP .•• 

R . 1", 

R~i Preto. 

Tem tlircilo hiclo u octriz 
l>e l"on~lituir seu lor, 
E. nüo •orn de ospnn tur 
St• rasai· n B<.•atrv . .. 
Ouena ~erin o noivo feliz: . 
Frt1r11111t'zO. n:"io sei ((ucm e, 
Vou-lhe dor o lomirê. 
A <'Ol•n pode pcgo r, 
Poi~ eo nito ::.e oproveitnr ... 
l.á ~e vai o úurrlé. 

lld pou<·os dins ou fiz 
UlllO opMlO concludente. 
SPr tt1mbém um pretendente 
Se ra~ar a Beatri;. 
Cio~lo delo como nclriz, 
r.omo mulher, tem goje ... 
Vou- lho oferecer um "holó 
\lesmo ali ú. heira· mnr. 
E nci~ dois sós n C'l1upo.r ••. 
J.<i •"'" rai o bttl"ri~. 

J. 

Jota a Jotn. 

\'1io Ob pontol! poro OS ii 
\'tio º" sniod solJ us calças 
Voi dei enmi~o com alças 
C\r rn.•,.,r n /JtYtlr·i~. 
1·11•;1 11 udwLar •1ue111 a quis 
t~~u l"-'!lu SulomP. 
1.6 se ,·ui de todo o fe ... 
Ficu mnis um f'nforcailo 
E. ~e não tomo cuirludo 
! .. ri. ~,· rai o IJurrié. 

(Acciro). 
Z é MRriR. 

Nun<~n mois st'rei ff'\liz. 
Nuncu muis serei ditoso. 
\·ua morrer p'ru mim o sózo 
,s,_, <"a,.,rrr a nealri:. 
Nuncn rnoh; o ppvo diz . 
Alegre: •ruem e quem e . 
Que tem corro e undu n pe >- •• 
Mus sim. tomos de contar: 

A Bcutrit ,·oi cusur, 
Lá sr cal o barrié> •.. 

( S. Pcclro d.o Sul). 
Morei Ravlnhas. 

Foi cln me~mo ''º" quiji; 
Qu'{'tt lhe vi~~ o ~ou pó pc', 
ArllHhlO elo 't)..yt, 
S1• rosar o Jl;•atr(-3 
Elo M;riu cnlúo mt' dii 
~lenino, cntiw cun1"it'•f ••• 
E on licl .. flt~ u11dor o pl~J ... 
RPlil mr htH~to o mN1 truhulho 
Em ott11·ur o Cur' nllio •.• 
l.<i "e cal o b11rrii'. 

j\qul no lllC'U chot'uri;; 
Foi luvnr AO u m pu~sol'inho 
A pior "º''llfl'Orlnho 
Stt ,~a"ar a JJ1•ntrl: 

A . 

Ai c1ue fl'shH°' rp1'N1 lhe' fl1. 
Nt'm qu'ul'\ Hz<h~~4' no ruou Zl• 
Ttlo nH'i~ulnho r·omo tl 
Turnh1"m <\urros ctur-lh'urn htlj1n1to t 
Mos se hc j11s o hlchlnho, 
Lá ~t.· cal o burric:. 

Mus o 11u'•' qu'N1 to llz. dlt ... 
P'rô c~tnre~ os:-\illl /.llnl-{udo ~ ..• 
Olho cru'1•u dou t<•. umu tlrnludu 
St> ra$ar a Jlt'utrr _ 
Jlt>i ele urronjar lhc• um petiz 
Loirinho c·onw J"tf'U Zt• 
Mo~ ttue ond~ to.ú <l l't' 
QuP s oeuhou o pó-1~l 
1-: n jogur )"o )'/S •.• 
L<i :w rai o burr;,:, 

A . 

A••nazrutuo. 

QUPlll e, qllf'lll C. <llW lllC diz, 
•1u" o l>urri\• tem \Ulor, 
tlPSth• que P•''"'-"H o ..;.nhor, 
st ca,'(<1r a JJ ulri:. 
Quem o~or•• o niio mo~cli1. 
OamH tuo ~olonte - olt•! 

Xislo 1uco finco pt• 
Comigo \"Ui 4•0nt•or,lur: 
:oi<• no ,·crdode, C'Ol'iur, 
Cá st• 1·ai o bu.rrié. 

cCrtia). 
..A.l '\' U Cl\l'HO. 

MPu Deus. Sou1tão infeliz. 
Oh' l:omo ~ou desgroçudo. 
Nunr·n muls s<'rei e chupodo • 
St• t·a,>tar a Bcatrê:. 
f."Uf:ir(l'l do meu P.UiS, 

~~º~~~!!~~·g-~~~e~·~o· ·()é 

f>o homem (]HO o lcvor. 
f.onlN1lc, d'ouvir ;.:ritur: 
l.<i "e cai o /)(11·ri{: ... 

( s. Pedro elo Sal). 

Jota M V ê. 

• 
Ainda não ê esta semana que 

damos a nota das classificações dos 
nossos concorrentes. A culpa não t 
nossa, visto que a aglomeração de 
jl'losns. com o mote da Beatriz, t 
jl'rande, e nunca calculamos que êle 
lôsse tão bem recebido, o que nos 
tem desvanecido. 

Tenham paciência os nossos con­
correntes que também esta semua 
nilo lhe demos mote novo, chamando 
a atenção dos mesmos para o Con­
cursó Perjuro, que se estende por 
15 dias e que, portanto, dá tempo 
de sobra a que cada um nos mande 
as suas glosas a tempo e horas. 

Entendido, pois, que ainda não t 
esta semana que acaba o mote em 
concurso, e repete-se o que se disse 
a semana passada: •pedimos a to­
dos que já enviaram g losa para êste 
mote, o lavor de o não repetirem" 

Resultados do Concurso Campo do Cirne 
Após 15 dias de porlindas locubraçõcs, resolve~-o júri d8:r o seguinte 

distribuição aos prémios olcrccidos pelo sr. Scbnshao ferreira. Men~_es, 
digníssimo sócio d11 Pábrica do Campo do Cirnc e componente do caindo 1uri. 

Para o mote: 

O co1im que mais reslst~ 
No •Campo do Clrnr. l ffllo. 

1.0 prémio à aegulnte gloae: 

Só tu, Mendes, descobriste 
O processo assaz íccundo, 
De fabricar neste mundo, 
O cofim que mais resiste. 
F. o Lapa, que não é triste, 
Diz ao iregues: Que perlei<o ! 
Que padrões de lindo efeito 1. .• 
Mas nada d'isto é mentira, 
Porque o cotim casimira 
No ·Campo do Cirne. l /âto. 

A. ~cuopuio. 

2 .• pr6mlo à aegulnte gloaa : 

O cotim que mais persiste; 
O que não tem paridade 
E que dura a eternidade; 
O cofim que mais resiste. 
Que não rasga, que subsiste; 
O cotim lorte, perfeito, 
Fabricado sem deleito; 
O colim que, sem rival, 
Mais se impõe cm Portugal, 
-No •campo do Cime• t/tito. 

A..drinno X . .Nol. 

Para o mote: 
Sd veste bem quem se cobre 
De cotins •Campo do Cirne •. 

1.0 prémio it aeg uint e g losa: 

Seja rico, seja pobre, 
(pois quando o tempo arrefece 
nunca a moda pre•·alece) 
s6 reste />em quem se cobre. 
De liI churra? seda nobre ? 
Casemira de Kashirne? 
Tapetes de Alepo ou Smirne? 
Engano 1 Só anda <JUente 
<;uem se vestir, sàb1amenle, 
de calins • Campo do Cime •• 

Kammon. 

2.• pr,mlo 6 seguinte g loaa: 

E' bom cotim ! - Corte e dobre 
Esle é do Sebastião? -
Vejam lá o que me dão 
Só •tslt bem quem se cobre 
Do humilde até ao nobre. 
J\\as rima que se concirne? 
Bem pouco a gente a discirne 
Porém vós, se gõsto tendes 
Surti· vos, mas só no Mendes 
De cofius •Campo do Cirne •• 

H.orri•el. 

E os prémio• ftoam à dl1poal9l o doa escolhidos na nona admlnistra9lo. 



A primeira de "A Viela dos Gatos" 
Peça em dois actos, quatro quadros e uma camioneta, original dos dois irmãos siameses 

ARNALDO LEITE e CARVALHO BARBOSA, COA1 música de Bernardo Ferreira 

No sábado passado fo i noite de gala estas coisas era o Justino, que tinha 
no ex-velho Carlos Alberto. Ex·velho, tomado lugar na cadeia, e não tratava 
sim, porque sendo um dos mais antigos de ouvir as Janeiras do Soares Correia 
teatros do Pôrto, está agora também e da Zulmira Miranda. A-pesar-de tôdas 
um dos mais bonitos, incluindo cinemas estas peripécias, o Bernardo não cor­
e tudo. Do pessoal da nossa redacça:o tava a pêra e a Mariazinha continuava 
destacamos dois directores para o palco a gostar do Justino que, depois de sair 
e um para a plateia. E' êste quem vai da cadeia foi mandado para frança pela 
contar a V. Ex.as o que viu e ouviu: 1 mài, que lhe deu uma carta de reco-

mendação para a fábrica de onde tinha 
vindo em pequenino. 

A Peça Noite de Natal. Tudo chora pelo 

A sôra Aninhas das Iscas, que vivia 
mesmo na esquina da Rua de S. Sebas­
tião, ali na Sé, era casada com o sôr Ber­
nardo Reformado, e fazia parte do grupo 
excursionista dos "Estreitinhos da Sé". 
Tinha um filho que se chamava Justino 
e dava tiros em tudo: nos amigos, no 
trabalho e também meteu uma bala na 
Mariazinha, que se não fôsse êsse furo 
tinha uma brilhante Carreira. 

Ora bem: quando levantou o pano 
andava o Justino fora de casa há uns 
dias e o Soares Correia, que era o car­
teiro do Bairro, não trazia carta dêlc 
nem à mào de Deus Padre. 

Justino que anda longe, menos o apa­
relho dos arrotos · que toca a Portu­
guesa. E quando deu entrada no palco 
o bacalhau, também entrou o Justino. 
E' que o bacalhau era com todos . .. 
até com êle. 

Alegria, felicidade e muitas repre­
sentações. 

A Música 

Muito nossa. Tôda da nossa terra. 
De entre o masso de notas de que se 
compõe esta partitura, algumas já nos 
passaram pelas mãos; mas se assim não 
fôsse, não seria a música que a peça 
requeria. Agradável. Bonita. 

O' Bernardo ferreira, corta a pêra 
e lavra meia dúzia de tentos. 

O Desempenho 

Melhor só de encomenda; mas a 
Aninhas foi primorosa. Brites de Al­
meida, Filipa de Vilhena e Cremilda 
de Oliveira, três tipos num tipo ape­
nas: a mulher portuguesa. Bravo. 

A assistência 

Como sempre: fiel à sua terra, 
gostou dos seus tipos e riu dos seus 
defeitos. Nos finais de acto pôs as pal­
mas da mão num bôlo. 

j . de ARTIMANHA. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: A revista em 2 actos 
/lfexilhllo. 

Carlos Alberto: A peça de costumes 
tripeiros A Viela dos Gatos. 

Rivoli: O Fono-filme, A mulher de 
quem se fala. 

Olimpia: A rono-opereta Casamento 
de amor. 

Trindade: O fono·filme Os Seis Miste­
riosos. 

Batalha: Os filmes, Boémios e Uma 
aventura 110 mar. 

Por causa disto o fotógrafo Gentil 
da Viela dos Gatos, pediu ao Bernardo 
que cortasse a pêra, o que ia dando 
sarilho porque o maestro que também 
era Bernardo na primeira noite, esteve 
para saltar ao palco, julgando que o 
caso era com êle. Mas não era; e o 
Soares Correia, habituado a andar de 
mala, disse à Aninhas que também era 
capaz de amá-la. Mas ela, que era honesta, 
bem n'o via e à mala, mas não lhe 
ligava meia. 

1-- -1
1 o emprêgo ... se o tiver. Faz isso durante três 

Ensl·namentos pra'tt.COS dias de vinte-e-quatro horas. Ao quarto dia, 
com certeza que dorme. Mas se ainda o nllo .________________ conseguir, agarra numa pistola, que deve ter 

foi então que indo às panelas à 
Cordoaria, soube, por um bombeiro 
condecorado, que o seu filho já a tinha 
feito avó há muito tempo, e que o chi­
nês que a Mariazinha trazia atrelado, 
era só para disfarçar. 

Grande sarilho de panelas e o Mi­
randa ficou gago. 

Mas a Aninhas é que já sentia a 
criança dentro de si. Era avó, e por 
causa disso foi para Ermezinde enquanto 
o seu homem ia para a Batalha, mos­
trar o Soldado Desconhecido à senhora 
Miquelina. 

Quem se não importava nada com 

Contra as insónias 

As insónias representam u111 dos 111aiores 
flagelos da humanidade. Parece que ainda é 
pior do que estar a cair de sono e r1llo poder 
dormir. 

Quem haverd por ai que nllo lenha pas­
sado uma noite i11teira a rebolar na cama, 
sem conseguir pregar o ôlho? E entllo quando 
se estd só, sem se ler com quem conversar? 
(Pelo menos uma velhota dos seus . .. vinte-e­
-cinco anos l ). 

Pois bem, acabaram as insónias. 
Um fulano que sofra dessa peste, faz o 

seguinte: Antes de se deitar ... nllo se deita. 
Vai ao teatro, depois ceie, bebe·lhe 1111s bons 
copitos; depois vai ao Clube, /rega-lhe com 
outros copdzios, e, enfreta11to, manhll. Lava 
a tromba, toma o primeiro almôço, e vai para 
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ao pé, ou à mllo, ou ao pé da mllo, e afinfa 
um tiro num ouvido. Arranja uma soneca for­
midàvel, de que só acorda no outro mundo, 
que fica muito longe, como sabem ... 

BISNAU. 

Epitáfio 
Aqui jaz o Zé Maneta 
Que foi grande folião, 
Bom artista em corneta 
E um mestre em pifão. 

REIROBI. 



f)amos hoje mais uma oez o plano do eoneoPso 

JOGO 
acrescentanto as seguintes bases: ao concorrente que começar na segunda semana, será atribuído um duque, o que, 
neste jôgo, corresponde a dois pontos certeiros. E ao que começar na terceira, um terno, ou três pontos certos. Ao que 
começar na quarta será atribuída uma quadra, ou quatro pontos. 

Todos êles, porém, terão de remeter os esquemas de tôdas as semanas. Desta forma tôda a gente poderá concorrer, 
com tôdas as probabilidades de alcançar um prémio. 

A MAR.IA RITA publicará a fo tografia de um car tão vulgar, dos que se empre­
gam no JOGO DO QUINO. 

Corno em todos os cartões désse jógo, haverá neste nosso, 15 números, que será 
necessário preencher no p1 azo Je 5 sema nas . · 

Semanalmente serão tiradas pela MARIA RITA 3 bolas, corresponden tes a outros 
tantos números dos que estfio no ca rtão. O con trole será feito como todos os outros por 
um envelope dev idamente lacrado e exposto na Agência de Publicações do sr. Manuel da 
Silva Braga, à Praça da Liberdade, do Pórto . 

O concorrente tem direito a marca r semanalmente 4 (quatro) núm eros de seu 
palpite sóbn: o nosso cartão, que recortará, remetendo-o até à quin ta-feira. seguin te . 

Fica portanto co m 8 palpites a S(m favor, vis to que nas 5 semanas tem 20 palpi­
tes, cont.ra 12 números cm que deve aecrt.ar em virtude -que os da última sernêlna não 
será necessário ad ivinhá-los, pois) serão os últimos do cartà~). 

Os prémios serão distri bu ídos da se­
gu inte manei ra : 

1.0
• prémios - Entre os conco rrentes que 

consigam fazer uma tumba. (Isto é : encher 
completamente o car tão- 3 quinas) . 

2.0
• prémios - Entre aqueles que consi­

ga m fazer duas qui nas e um terno. 
3.:• prémios - Entre aqueles que só alcan-

cem duas qui nas. · 
4.0

• prémios -Entre aqueles que só alcan­
cem uma quina. 

E SERÃO OS SEGUINTES: 

2 primeiros prémios de 500$00 esc. cada . 
2 primeiros prémios do mesmo va lor re­

presentados por objectos oferecidos. 
2 segundos prémios de 100$00 esc . cada . 
2 segundos prémios do mesmo valor re­

presentados por objectos oferecidos. 
2 terceiros prémios de 50$00 esc. cada . 
10 terceiros prémios do mesmo valor re­

presentados por objectos oferecid os. 
100 quartos prémios represen íados por 

dinheiro ou objectos oferecidos num valor 
nu nca inferio r a 10$00 esc. 

Dos objeclos .oferecidos podemos desde 
já dar a seguinte lis ta : 

t magnífico corte de fazenda para fato oferecido 
pelo grande amigo da MARIA RITA, sr. José do Sul. 

t grafonola e 6 discos, oferta gentil da casa acredita­
díssima do sr. Ricardo Lemos. 

6 pares de ligas para .senhora, em seda, oferecidas 
para o nosso concurso pelo célebre Pinto Camiseiro. 

I dúzia de caixas do conhecido Pó de Arroz Belkiss, 
oferta do seu representante sr. A. J. de Almeida. 

25 latas de conserva especial, que nos ofereceu a 
grande fábrica de conservas de Matozinhos A •Continental>. 

t colecção de latas para despensa, esplêndido pre­
sente para uma dona de casa, que devemos à gentileza do 
sr. J. Vieira Coelho. . 

1 peça dos célebres cotins <Campo· do Cirne>, que o 
sr. Sebastião ferrei ra Mendes nos mandou. 

t caixa de Pôrto Velho marca <Aidinha•, oferecida 
pela casa exportadora de Manuel Augusto Baptista, L.da. 

t dúzia dos sabonetes afamados mundialmente 
<Flor dei Campo>, que o seu agente nesta cidade, sr. Car­
los Teixeira 'figueiroa, nos ofereceu. 

t colecção de chocolates, fabrico esmerado da grande 
fábrica <Celeste>, do sr. Manuel C. Pais. 

E a bicha seguirá por·que a MARTA 
RITA é alguém na nossa terra.. 

Visado pela COmfssiió de Censura 


